
 

  semem». i

~ por:an _dos lorena!?

Multicanal, 4820. Para atentam-6350. ›
288mm reatadtes p ines, 12800.

Í _ sro, do dia.; 10; atraza'do, 312. À
' cobrança feita pelo correio, acresce a impor¡

vaia a dispender com ela.

&um;e contada dos dias l ou t5 deita o,
*gnu e ,cobrada nolcomeço de cada Mestre.

' Não se restftnern os originais. ~

  

     

.aÃ-&QQZH'De harmo-

nta:eom&deliberações tomadas

pelo* diretorio, A as comissões
o

lima' 'VER' P. iniciaram ha

mqgírilhanie auspiclo as

suas amanda?? sessões de pro-

paganda part aria.

'Á bóncorrencla tem excedido

a especialiva, calando bem no

animo publico as doutrinas ex-

pendldasipelos ilustres oradores.

U t O

às; propostas de finanças do

sr. Portugal Durão, vão ser pre-

sentes às camaras logo em se-

guida a aprovação do orçamen-
to Í

- .Mudehoniem publico esta

elaborando agora o relatorio jus-

tificativa das medidas que pro-

põe. l O O O

Abortaram. as combinações

.em ue _am precioso, tem-

' .po stituintes. Uns

e outros, no fundo. não se pó-

vñr.. ._ t_ t

Os alvlçareiros espalham que

.o,g_oW0~pçnsou - em _abando-

mamadeira .PIÕPOGÍÍO de uma
suposta contrariedade do sr. mi-

nistro do comercio.

Bons desejos de certa gente,

'que tudo prefere a que isto ca-

minhe bem, e nada mais.

O governo está solido e con-

'tfmltageaar da plena confian-

:wiozmm ' , , ,

. ,Por motivo dos acontecimen-

sos'- de 19 'de outubro, fizeram-se

_ont ,v Aasprlsões de oficiais

.do o.. parecendo que'ne

.farânnainntre ,elas as dos co-

' rodei ManuelMar-'ia Coelho, ca-

ratento Rodrigues, ,te-

e te” lia, tenente Rosa Ma-

teuae seu irmão.

' ' O .O

_ V _ Jara val o Carvalho ,de Araujo

coa 0 o novo hidro-avião

desfiado” termo do arrojado

v00'Lisb0a~B'razil.

' .Que em bom hora vá.
' 1! Q t

O governo autorisou o des~

pacho de 200 toneladas de açü

car.,lrma_zenado na alfandega do

Funthll. Para acudir á falta dr..

mesmogenero na ilga da Madeira.

' O O 'O

_ Fo¡ transferido de Montalegre

PIRAI?” ,da Fronteira. o juiz
de'dlrelto, sr. dr. Jaime Dagober-
¡o de Melo Freitas-Emilio

dno 71.'-Humero 6195-52 bado 27 de maio de 1922
..______

. _
J -

.,
p .

l

pod'tugúeses __ .. __ Walkie em 14 de fevereiro de 1852. por

' "" ' ' Í“ › '= I r * . " ' i Manuel firmino d'Hlmeida Mais

ANUNCIOS-Na 1.' pagina, 550; na 2.“ e 3.' S41": na

, 4,1, S35; na 5.a e IG.a 30; na 7.“ 525; na 8.“, bem co-

moa .ublicação permanente, aiuste especial. Es-

critos einteresse particular, S45. A todos acrés~

'ceo imposto do selo, sendo contados pelo ¡inume-

m deep.tl 8. linha sin ela.

,Os srs. assinantes t em o desc0nto de 10 ° nas

r s_ publicações ou impressos feitos nas nossas

   

    

   

  

    

Publica-scans sabado:

_A Não é da' responsabilidade f'

do *jornal a doutrina dos escritos '-

' assinados ou simplçSmente'ru- t;
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_IÍLL u›-

O'

. 'W,,;_Viól§9f08'e x f il 1.08. dmtsanisamànos
sui' m-nwaaar uiaammo's; cérgeggm-&s'o me e justo jogo

das ,nossas faculda es, ofuscam-nos a' razão; pertu'rbam o rasoavel

equilibrio social. Trabalhamos por edtnar a sociedade que trilha
mau caminho apenas porque é guiada' ' r mars' falhós' d'es-
crupulos e desprovidos de senso moral. estabeleçamos o'spntido*

das proporções. Difundamos, por meio da palavra e da escrita, a

verdade social, e sirvamo-nos do mesmo meio para reduziria s a'

intimas proporções os fautores da nossa desorganis'ação socia' . ln-

tegremo-nos cada um no nosso papel, não saindo do ambito das

nossa aptidões, desenvolvendo a nossa atividade dentro' do _carn-
po l timo da nossa ação. , A

desequilíbrio social resulta da ação dissoiVente' de doutrinas

livremente propagadas por aqueles que, de espirito mal orientado

e de curta inteligencia, muitas vêzes enfeudados a paixões que

nada justifica e ue perturbam o uso inteligente da razão, não

querem vêr o abismo para onde vão lançando o país. Urge acabar

com essas doutrinas como pôr termo a essa propaganda.

Como? Não é preciso 'a violencia. Basta que os nossos ho

mens' ~eduquem 'civicamente o .nosso povo por uma propaganda

tenaz-'em sentido contrario-Essa propaganda, levará a verdade

até aos mais sertanejos logares deste abençoado rlncão r e se
soar!! Format eva- menttrn- desapárecerà porque 'eia'sóitvi

quanto a verdade não ilumina as consciencias 'com o seu rútilo

manto de luz.

O desequilibrio social é, até certo ponto,

desequilíbrio económico. Sendo assim, necessario se torna modi-

ficar as _actuais condições de vida que asfixiam a maior parte da

população portuguesa. Urge normalisar as finanças do pais como

primeiro e indispensavel factor para a melhoria económica geral.

Os grandes comilões da guerra e da paz, os'ignobeis explorado-

res da miseria publica téem de pagar e hão-de pagar 'o que é ló-

gico e humanamente justo que paguem.

Eles mexem-se, trapaceiam e preparam-se para fugir ao paga-
mento do que devem. _lá por todos os cantos se ouvem os pro-

testos dos tubarões contra as medidas de finanças do governo.

Bate que avance com mão firme, que não treplde porque, ante os

interesses da Patria não ha razões que peguem. Os destinos do
pais, a nossa regeneração económica e financeira estão acima dos

interesses particulares de quem quer que seia. 0 desenvolvimento
do pais é impossivel sem a reparação e desenvolvimento da sua
rede de comunicações. desaçoreamento e melhoramento dos seus

portos e outras importantes medidas de fomento que não interes-

sam a este ou áquele mas sim á coletividade inteira. Aonde se

ha-de ir buscar o dinheiro? Evidentemente aonde ele está.

Que representa um pequeno sacrifício em face de colossais
fortunas ilegitimamente amontoadas com a cumplicidade da nossa
inercia governativa? Nada. '

As duas questões completam~sez a social e a económica. E'
este o grande problema portugues.

consequencia do

==um““

,Padaria Bijou-Já se encon- Aviação. '- Um dos hidro-
tra instalada na sua nova casa, aviões da esquadrilha de S. ja~
na nova Avenida, esta excelente cinto'andou na 2.' feira ultima

padaria local, propriedade dos em evoluções sobre acidade.

nossos amigos ecorreligiOnarior, pairando bem e despertando;

srs Manuel Barreiros de Mact- atenção de numarosos eSpeta

do e Manuel Estevam da Silva. dores.

A Padaria Bijou montou ali " 'm'
tambem os serviços de mercea- O calôr.-Tem-se feito sentir
ria. sendo de primeira qualidade' bastante calór, parecendo que

todos os generos expostos. Mui- habitamos uma verdadeira zônn

tas felicidades lhes desejamos. tórrida.

[corn-Imogen“.
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   tal de S. José, em Lisboa. A .l '

de julho de 1652 celebrou-se ali

a primeira missa. Quando foram

expulsos os jesuítas de Portu-

galo edificio passou a sêr o

hospital de Todos os Santos.

Arminado pelo terramoto de

1755, foi reconstruido, receben-

do a invocação de S. José. A

sua construção, concluída em -

1652, foi levada a cabo depois de

varias e sangrentas rixas com o

.povo da capital, que em vista

da miseria do paiz não podia

consentir que ali se gastassem

tamanhos cabedais, pois que o

convento da Companhia de Je-

sus era duma grandeza asiatica.

Por isso os trabalhos pararam e

só recomeçaram no reinado de

Filipe ll, de Castela.

filialsr rítmica¡

A população de algumas lo-

calidades junto de Ponta Delga-

da, principalmente os concelhos

de Ribeira Grande, Vila Franca.

Campo do Vale e Furnas tem

andado ha dias alvoroçada com

frequentes abalos sismicos, re-

gistando-se alguns com a dura-

ção de 60 segundos e com certa

violencia.

Felizmente não ha vitimas a

lamentar nem importantes pre-

juizos materiais: só fendas em

algumas casas velhas e desmo-

ronamentos em muros.

ll partir chic

O grande «chic» em Paris, no

chá das cinco, é agora serv¡ lo

sobre uma t0alha muito carrega-

da em côr: azulmarinho ou ver-

melho, com desenhos brancos ou

vermelhos, em contraste. O ser-

Viço em porcelana espelhante,

tal como era preferido pelos nos*

sos' avos de 1840, é o cumulo

da ele'gancia com esta toalha.

Em todo o cas'o, não se deve

pôr um serviço de porcelana

branca sobre uma toalha escura;

devem escolher-se chicaras de

côres vivas.

Exrrririn ::criar japanez

Em quasi todas as (scoías .in--

fantis do Japão, está estabe'eri-

do o costume dos' professores

'levarem os seus discípulos, uma

V.;- por ano, a uma caçada aos

lcoelhos.

_l O I
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Camp .-.âo das Provisão!

reli insa de S. Domingos no c @pautada/asus delúv
tfrarwa

lo-&íeíegencia _ao regresso de'j_ obaça da mesma Princeza, lê-se:

f .iüe'â'sm 'em tim o motivou-37a? p ora, e deu-se ordem a partida

-' ›com:suce'sso. tão idiaustom *f ando mais que, açpesteoogip

de uma mantermos a É.: AÍ ' a j o seu mau procedimento lan-

çára tórade Aveiro, _veio @priminha no licor denumaftaça, corn

que ella lhe brindou no caminho' para mitigar saudosa-.que- m

chegou a encontrar a 'teresa insaciavel do ar,.corr,_1_rptq,5._rçaligno›
.

x 70 _ia to vem tambem relatado num precioso codice 'que hoie

se encont a nas Coleções pergaminaceas do Museu-regioria'i, cont'

-
' ' ' ;rnerros'estilo mas com mais verdade. A taça em que tuiauirristmb

I F01 ÍãO importante e esteve, de tal forma concorrida a ÊXDO- do o suposto veneno á Princesa_era um pacata, de barro ;em duvi.

SÍCãO da 'Fabrica dos Santos Martims» que. abrindo no dominio' da: e talvez fabricado em Aveiro, pois ao tempo já aqui havia ola-

se encerrou na 5.' ieira, merecendo de todos ,p mais fervoroso_ nas_ . .
' ›

aplauso. que se pôde atoitamente afirmar que., :Aveiro é_ um Que eraum pucaro dá disso claro testimunho o codice alu-

dos mais valiosos centros ceramicos do paiz. A _esta exposição dido, escrito ou antes caligrafado por D. Margarida Pinheiro, re-

vão seguir-se as das fabricas da Fonte Nova e Empreza de louça: ligiosa do convento de Jesus, que acompanhou sempre a Prince.

e azdulejos. que, COànO aquela, cioncorrem Cãnàxomrínelhoriadrãs seus sa, e que tem o muro;
7 V,-

pro utos ao gran e certamen nternacion o no., ' nero. " '
r * " e _. ' 3“““

De todas procuraremos dar detaihada intermà _V o. mas para _,,a '3,33' ”D'ZZZ'ÊZÍÉÃÍÉZZJQÍ
ÊÃZÉÉ" and”,mma;

meihor se apreciar o esforço herculeo" que foi mister empregar pa- a .° quinta. E' da Sra R! dona isabel¡ sua f' e -r f rm

ra se obterem tão brilhantes resultados'como são os que'arí estão " c égua causa e 1910 desvirtude e “Nação das .si ¡a!

erros e pecados em especral clerligos e mulheres de mau mulheloior
a

a desmmbrar'nos'~p
rmuplaremos por due¡ o que 10¡ em. Ayeno a da e dado a morte. segundo muitos afirmaram de algumas pessoas. 91V¡-

013na Vem tempos ¡dos-
ram e praticarame depois do taleclmento da dita sr.“ (a Princesa)

ser certo, que deeasa de_ uma a que manifestamente vlvltmli. o este::

*em pecado morriam: qual seu' o por muitas vezes empatado¡ em _

parte da dita 81"... se emendasse e -rettrasse dos seus erros.; muito ma ,viver

e exemplo, e não querendo, despresessc sua e mostrasse emendada, a 'd sr.l

mandou americanas ditas pessoas com rigor de justitB e por fot'ç'a com maior

poder aportar e lançar tora do logar donde viviam. as 'quais' foi entendido

perinanifesto indício lhe tratarem morte e darem DÊÇOHhaa,E uma vel_ meo?

mo por grande calma por a casta pedisse lhe dessem de beberebebendo um

pucvro donde se temiam, não o. sab- ndo então nem a dita' sr!, lo'gohaquele

ponto e hora se sentia toda de dentro muito revolta» › ' ' . '

E' muito de presumir que o pucaro em _que foiminlstrado o_

veneno á Santa Princesa iôsse obra das Diarias ;de Aveiro, Onde

a sua existencia se comprova com a escritura de* compra feita de

um chão pegado á cerca do convento de Jesus pela prioreza D.

Maria d'Athaide aJorge Afonso, oleiro em iO tie dezembro de

1467. 600- r'eaes brancos. Este documento lavrado pelo tabelião

Fernão Anes, encontra-se exposto numa vitrine do Muzeu-regio-

nal.

  

  

  

   

  

 

  

  

   

   

   

      

 

   

   

  

  

São escassas as noticias que desta ,industria chegaram até

nos, mas aindarassim bastantes para se aquilatar do se'u'iraior, pois

chegou a ter uma tal ou qual importancia. v . f I ._ "

No arquivo municipal, ao contrario _do quevsuçede em'eoim-

bra e em outros centros ceramicos do paiz, nãoha' o minimo“ vcs-

tigio dela. Nem posturas, nem regimentos, nem armamentos. “em

cartas de oficio, licenças para venda e respetivas taxas respeitan-

tes á olaria, ali existem. Deviam estar ali e estiveram de certo.

mas perderam-se como muitos outros documentos de vaior._

A perda de tais documentos vem de cettb dellonge, _ pois 'Já

'nos fins do seculo XVlli o notavel 'escritor e diplomata' dr. João

pedro Ribeiro, que procurou examinar o arquivo, escrevia:

v «O arquivo da Camara de Aveiro se encontra' em um armario embe-

bido em uma das_ paredes da casa da Camara, que se acha externamente ex-

posta a todas as iujurias do tempo. Não se tendo aberto havia muitos anos,

apenas pude advertir, que ali se conservam alguns papeis, e livros antigos.

cheios de moto, e quasi perdidos. .......r › « '

Faltam, é verdade, quasi por completo osmanuscritas, mas

'existem obras im ressas de valor com referencias, muito. aprovei-

taveis. Vejamos: r. Francisco de S. Tiago. Cronica da previa_

cia da Soledade. r ~ . i - › r .

RtÍCHidO-Se às portas que havia $ muralha com que o ln-

lsnmi). Pedro, duque de Coimbra.?- girarasuavila de Aveiào

escreve: «E' a primeira porta a que_ chamam 'da Vila, da qual se

sai para a estrada real, da qual porta para ióra, ao nascete, tica a

Como diz ir. Francisco de S. Tiago, os oieiros avéirenseo'tam-

bem faziam figuras, sendo algumas de tamanho maior'qüe'fotnatu'-

ral. Destas'as mais antigas e perfeitas que hoie existem,'-'sâ'o as

duas estatuas de barro vermelho que se vêem no Museu-regional

e que coroavamro timpano da irontaria do convedlõ de Santo An-

tonio representando a Fé e a Caridade, e a imagem da Virgem da

Condeição;.que se-vêno' ñntespicio da egreia do mesmo conven-

to. No claustro e cerca do antigo convento de S. Bernardino ha-

via egualmente diversas estatuas e grupos de barro vermelho de

fabrica dos oieiros, onde o barro vermelho formado -em louça tão egual' proveniencia. Umas e outras não vão além do seculo-XVill.

di III e 'PerdeaVeL dá materia, especmlmeme Pelas ¡DVCUCÕGS V3- Foi grande a produção das olarias aveirenses neste_ genero de

ri:: .ie _pucaros_e quartinhas, aos aplausos, porque com repuchos, ¡abntoduranie todo mude seculo_
_ .

rmzr'haoos e figuras, lisongeram a sede sem se penetrarern da .Num um, houver, Cum“ pwmguega, por. José'de›'Que¡-

agua” _
. _ ' roz- Lisboa (1907), ha estas referencias sobre o antigo fabrico de

Da excelencra do barro, e dos pucaros falam outros escripto- ;ouça de barro em Aveiro;
i r'

res de boa nora: João Baptista de Castro no seu Mapa ,de Partzr- e _ ' . - J 1

ga¡ (Tomo 1 cap. x1_ esaeve¡
" 1 bComo regrjêpnceraãiica, ?veiro deve ser uma dasl maisdan'tigrsdem Borto-

-
- .ga. o seculo ain a res am vestígios e os pro u os es a in ustria dos

Poucas terras levarao vantagem á nossa ,produçao de barros das secam segumms, em bam, “memo”, provam o stands desemphgmo

linos, aptos para o fabrico de cousas domesticas. Entre todos me- da olaria nesta antiquissima terra. . «

Na uele seculo, a manulatura da louça, da telha e do azulcin, era em tão

rece primeiro logar o barro vermelho. .e oderiiero de Estremôs, de q . A . .

que se fazem preciosos, phcaros. Os de Montemór-o-novo, Sar- ;fgêfdãsgãlraeâgeàgàa “m ba"“ “CmSlvamente “Wado PCM-
Muham-

doal' Avelm e Pombal São fabricados de barros eÚuaImeme sale' A quem tratar de Aveiro e do seu distrito será díficil encontrar noticias de

dos - ' '

valor sabre a sua arqueologia artística, a sua historia monastica e a das indus-

Em época anterior, o Padre Antonio de Vasconcelos, nattradu- 'crias ali exercidas de longos anos. que não tenham iá sido devidamente des-

ção ¡arinauque fez da obra de Duarte Nunes de Leão_0mr¡mo critas por um dos seus investigadores mais eruditos e mais dedicados-go. sr.

_.'
-

Mar ues Gomes.
z

A l V _

de Portugal mtercaiou um periodo acrescentando aos barros da ?,o, Em, que, “este capitulo que, nos referentes aos ;santbsgrermmh

relação de Duarte Nunes os de Aveiro, encarecendo a habili- tas, acada'passo teremos de recorrer ao que por eie- esta' de _ns hi'to'teio'o,

dade dos oieiros desta terra, a" que pertencem estas linhas: auxilio indispensavel á nossa tarefa. ás investigações-ane \pernamdnmvez

alí íizemos, e que ouco nos permitem dar de novo e, ainda assim. usaram” -

Averii ar i a o '
-

-dum est ”Meg61m;¡gratura rnsitum purpurissum !igno
ram artéfi Emaeãlãeãugado ohms indicâdã' Quasi cgmmmgàãmã' Fará? ¡mwcl

_ r Os bon-_os de Aveiro são de muita nomeada. pela seu verme- $313 da 53136335228 quem o Pa eve uma oa pm; "e mb s"? ”www-3'

lho caraterzstrco, e Ímala arte dos seus oieiros»
Numa das eruditas passagens do «Album da Exposição Distrital de Aveiro.

i
No seculo xv escreve o ar_ Teixeira de Carvalho ,(cem_ em 1882, assinado pelo cita o escritor aveirense e pelo sr. Joaquim de Vas-

' ' concelos, encontra-se o seguinte:

”um calmbm 'w seculo XVI) era geral em Portugal O habito de «A industria de oieiro antiga, em todo o Portugal, tambem horeSCeu em

beber _agua POÉPUCW'OFdE burro, nas mêsas dO pObfe como nas Aveiro. Pode afirmar-se que o estabelecimento das primeiras olaridiíldatã do

da mais alta arrstocracra e ate na mêsa de el-rei›. O sr. Joaquim seculo XVJ. Documentos desta época denunciam a existencia. ::independe

de Vasconcelos, esse vae ainda mais [onge, pois. que¡ que o uzo precisem a data da fundação, nem tão ponco a importancia da-respectjya' in.

- ~ . dustria. Que ela toi aqui exercida em larga escala prova-o um bairro que to-

dos pucaros de barro português para agua, nas. mêsas dos reis mou o seu nome; o mesmo nome passou tambem a' urna torre' da velha m'ura-

reinantes,_remonta do ultimo terço do seculo XIV. eáque Santa Iza- lha. Fil'pe l, por provisão de 16 de 1535, mandou, a requerimento da Camara

bel, D. Joao ll e D. Catarina Já se houvessem serv¡ o deles. de Aveiro, que lósse tapada a entrada que dava acesso para a Torre da: Ola-

O distinto escritor baseia a sua opinião. quanto a Santa lza- "mv af"“ de““ “5° deva-*5an ° me““ da Ce”“ d° wwe"“ “Je-"M

(freiras dominicasb.

DU, mas“ tax“) d? R“) de Pma- . . r Por nossa parte, o unico documento escrito referente a louça'vidrada

.-stando ha rainha em Alemquer, muito doente de humores frios pera (iaiança) em Aveiro, cuia data não ,remonta além de 1790, toi-nos-oterecido

que hos brsrques por meysrnha lhe mandavam beber aqoa para ella beber, juntamente com outros que neste livro se encontram, pel-r nosso 'particular

milagrosamente se tomou duas vezes Vinii') no puqnarea Chronic:: de D. amigo D. José Pessanha. E' uma consulta da Jonta do Comercio de 12 de

Dmtz cap. 2. n o
março' daquele ano, sobre o requerimento de José Rodrigues Branco de Melo

Em ¡efetço á opimão deste gmnde mes“e, podemos tambem Sampaio e Bento João Ferreira de Sousa, um proprietario eoutro adm¡ ist“,

dor de uma fabrica de louça branca em Aveiro. para lhe serem conced os 'os

apresentar um exemplo e est: caseiro. E' o seguinte. Num livro - r - ' v

publicado em 1763 (Novena para; a festa de Santa Joana Princesa .'iêãlàãgmmm as 0mm do remo “um“ com O “va de Rg"? de 



ice' -~: .r > -,. '

Competedee-*Feminina --

se tre* a fabrica do Colo, de que _em seguida' trata- vergidade de coimbra 'Oyamma

mos, não foi a unica a produzir taiançi fina'e'n Aveiro, p_o¡s nem~ os nomes 4.a feira ao gama Cambra-r

citados nesse documento, nem tio pouco 'o que José Acurcro _das Neves apOn-I o sw iam” de despedida que

henrlOlqcquosdlsnte veremos, se ligam ou¡ aquela fabrica. - _ m foi Í p _d #da 4_

Hole Malibu ,encontram ruas q ie rec-:ndam os tempos desse bairro CB_ Om ..Cl 0 no ~ ce

especial. corn nantes alusivos á ír'ldustr; i bargista :› Ru¡ das alunas e outra hotel_ _U

«Assu usina: :' Ruído Rato, nome que llàe_ iôssde ditada, peáoãêleêgã ' como umca testa ae real-Ba_

e raremrar'osucessoqnea- ea anca oa :o _

os amálgama-:o onde tambem houve uma otario. i têem"“ 9°"“ bm ° e em“

'A ,Meira 178.25. (?)-Fabrlca'do Côjo

' Partido-republican- pac_

_linguas '

 

produtos _do Coió distinguemese 'das outras faianças do pal; pelo tbm

azuluélnzentadd das deCoraçõeS. - z

Este tbm. pouco transparente e frio, não

(10me -do esmalte estanifero. -.. ._ .

raros os exemplares da fabrica do Colo, Os ue conhe-

 

podemos atribuil-o senão á dit¡-

 

cetnos' são' , os : Aveiro, por'axtenso, antecedldo'de um . abievra- '

tura 'V _t çazou'enáo duas palavros em breve- F. AP (marca'139.140 e 'Caiu bem a ideia lançada pa.

l ; ' “ *' - , '

42?akprlruüm maneira, pertence o bacia de barba, representada. elagravu'- m a realismo do Congresso

ra mwmudcada cmuaquetla marco; dyad

se tes _ : ma que per ence _ao re

nu'ÉWemÊÊW-¡ue Sousa, e umprato l

*listadas com as referi as iniciaes.

autuada:: nossa opinião 'i Seriam aspeças marcadas Aveiro

a um.do _A _ _2 Não podemos dar a cert A tanto mais que os fragmen-

g age r“ 951mm, desta procedencia, di erem algo 'dos tipos 'com aque-

ca '“ '. ' ' '^ ' '

tos.

l

nos-parecia! Ide'áma procedencla.

~ ' Mt mimos .anos

' m p “ i tano

do seculo seguinte, João da Silva. Não sei se algum deles
.la'i _ r

seramq_ propio_ _. _ . _

&lerdoxomdu tonta da «Fabrica do colo» Pedro_ Antonio Marques. Vi-

l anos'. em Aveiro, dos primitivos ;tempos desta fabrica,

todas tem: ::mataram de teclas,

W_ . . «matarem p s V

t Wademolirçã'oíiçeI rn «torno apt¡ o, no_ local onde hoje

fcld gabricam que, seguir o a tradição.. o mesmo ,que as an-

mo¡

ou,

tl ' do» o-ocupavam. i

nl am decorada *Com quatro

no.

$000

a . , , . -

" ' com possue um pote espoaiado a' azul que é decerto

unâmmm de altura uma . ' ' ' i

No Museu do instituto de .Coimbra, entre a coleção de' taiançns ali expos-

mgnmmmçse; _canudo pintado a azul (n.° 63),/com ,4129,49 CQ dado ul-

timo tetçouo secam XVIH, e uma fonte de decoração poiicroma (ii,

do Século XVlll, era pintor na fabrica, João Rega-_

lpaisagens, a tinta roxa, tem como pe.:

gauqapera __ adega; folhas ver _ . _ _ _V _ _.

W_ a apenas dá'id'eia do fabrico antigo ufalguinas coresbso:

. Quantoá pasa¡ e“esmalte, a comparação ido antigo com o

moderno, o fabrico @absolutamente favoravel aquele. Fabrica louça de servi-

malgas, canecas, ratos. jarras de altar, vasos para

  
   

   

      

  

   

   

segunda neira con ecemos as

.° miorda _era-Óruz, Aveiro, Ma-

ne ngm no Museu industrial e

- da anti

Í), que

&isum filho da atual pro rieta'r-ía,

Cójo, que, com outros ragmenà

Mm;

jardins e ainda outras peças de tome apl cacões diversas, de faiança, para

lometr sdn ade.

ai"

Í À Custodio
É, L' ..'55 r -

de

ta-

“NW.Q.M9 do logaif'fihamado Horta, freguesia de Bixo. a 8 ki-

(Avelro)-Pabrlca de Louça

Ferreira* ¡a'ma â 0.' '

e em 1814 já estava em decadencia, segundo a opinião

evestVariedades, etc., tomo l. pag. 195), ignora-se a da-

r ,4.

“ informação, do corregedor da comarca fôra fornecida tres anos antes

&nas-am ao ld .tantas vezes citado escritor». (Ceramica portuguesa . pag.“
q v ' _ w s

m6,; I r \

Em. Aveiro, até !882 não houve senão uma fabrica de louça

vidrada, que foi a do COjo, fundada em 1775, na quinta que então

tinha este'nOme.

A' fabrica do Côjoze a de Custodio Ferreira da Silva à C.',

que-o José de Queiroz apresenta como 'sendo dois estabelecimen-

tos diferentes, são uma e a mesma cousa e terminou a sua _labo-

raçãp em_ 1907.

_,'›

.Mmçm.

iluminamO

    

- fazem :nos:

srt "1;g' Mnrña ii““ gava _ ., . oaquna eoso a

cruz de “neuem, e o sr. Antonio

Rodrix““ Frade. V_ . .
Anguila. a menina Maria José

Osorio ,a Cunha e_ Costa.

Mem. o sr. jose'Nobre de Faria.

Depois, a sr.. D. Rosalina d'Amei-

da Valente Sares d'Albergaria, e o sr.

dr. Sebastião de Ma alhães Lima.

_Em 31, a sr. D. arilia da Concei-

ção Maia. _

Em i de 1unho, o sr. Francisco Ta-

vares de Barros.

'_ Em 2, 'a sr.a D. Maria Te'eza Ser-

rao. Peixrnho.

Metros:

Res assumi?“ onde to¡ em

mi _ :d estudo, o ilustre medicoe

ra 'tiros90 presan amigo, sr.

dr:. -" ' , considerado dire-'

toutes;stde Raios X nos Hoy_

pitals da Universidade de Coimbra.

O nosso estimavel colega A Noti-

Marques Gomes

_.-__-_.f

u

lda, daquela cidade, publica no se

numero ultimo uma interessante

entrevista que com o aba'isado ho-

mem de. ciencia teve ali, por ocasião

da sua chegada, entrevista muito inte-

ressante, que sentimos não poder r'e-

produzir pelas limitadas condições do

Campeão atual.

O Em visita aos seus, chegou da

Guiné o nosso patricia e amigo, con-

siderado tenente-coronel-medico do

exercito, sr. dr. Francisco Regala. As

nossas boaswindas.

O Regressou de Coimbra, com

seus interessantes tilhinhos, a sr.“ D.

Maria Barbara Correia Nóbrega e

Souza.

O Foi passar uns dias a sua casa

da Beira o nosso presado amigo e co-

lega do Debate, sr. dr. josé Barata-

Visitantes:

E~<tiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Mat05”Vícgas, Miguel Dantas,

dr. Brandão de Carvalho,

O Dr. Antonio Gurgo, dr. Antonio

d'Oiiveira, Abel Ferreira d'An lradc,

Antonio Pereira, _

w

Quinto ano juridico-05 alu-

nop do 5." ano juridico da Uni-

distrital do P. R. P. a efetuar em

17 e 18 de jlmho

tos do'distrito com verdadeiro

aplauso, fazem-se os indispensa-

veis preparativos, pois nenhum

dos nossos correligionarios se

desinteressa dele, antes pelo con-

traria todos trabalham cont' de-

dicação pars- -que “ele deeôrra

 

  

   

   

   

   
  

  

  

proximo. '

'Recebido por' todos os recan-

como brilho que éde esperar.

A Comissão central organi--

sadora 'e comissão'das teses, fi-

cou assimconstituídaz-

Dr. josé Barata, dr. André

dos Reis, barão de Cadoro, dr.

Manuel' das' Neves, José Casimi-

roda Silva, Marques tir-Silva

e Luiz CouCeirío. '

A de propaganda, assim: drs.

Jose Barata, André dos *Reis e

Manuel das Neves, Faustino de

"Andrade e Luiz Couceiro." '

A de iinanças, assim: Manuel

Lopes da Silva Guimarães. Ma-

nuel Barreiros -de Macedo, An-

tonio Vilar, Jose Pinheiro Pal-

pista, Francisco Duarte, Francis-

co Pereira de Melo, João», _ame-

lãs, Lino Marques, Ant'o ' Ma-

ria Ferreirae Domingos João dos

Reis Junior.

Só pódem fazer-se represen-

tar as comissões politicas, cor-

porações administrativas, jornais

e centros partidarios do distrito,

e só pódem tomar parte no Con-

gresso os ministros e ex-minis-

tros, naturais ou residentes no

distrito, actual e antigos gover-

nadores civis; regedores, actuais

_e antigos; senadorese deputados

pelo distrito, antigos e actuais, e

todos os cidadãos que provem,

com cartão de filiação, eu por

credencial passada pela Comis-

são municipal competente, que

estão filiados no partido.

As sessões do Congresso rea-

lisam-se em 17 e 18 de junho,

havendo tres sessões-a 1.' no

sabado, 17, ás 20 horas; a 2.“

no domingo, 18, as 10 horas e a

3.l ás 19 do mesmo dia.

Poderão ser discutidos todos

os assuntos de ordem politica e

econónica que interessem á vi-

da do distrito.

As teses deverão ser apresen-

tadas á Comiszão respectiva até

ao dia 13 de junho.

Os cartões, de admissão pó-

dem ser requisitados desde já a'

Comissão organizadora' do Con

gresso mediante o pagamento de

1500.

Mulas (li (Josh ill.a
Depositarlos das aguas da Curia

- Aveiro

3

Ocoronclas do 1920

Dia 27 de maio.-Sópra de

novo furiosa ' nortada, que des-

trói algumas vinhas. .

Dia 28-A lenha torna a su-

bir em virtude da falta de aguas

nos rios. \

Em compensação, désce o

custo dos gados por falta de

pastagens, mas a carne continua

a vender-se pelo antigo preço.

Dia 29-5' novamente prêso

o suposto autor do roubo na

Caixa-geral dos depositos.

Dia 30-A cidade é visitada

por alguns aquistas da Curia,

que aqui véem em automovel.

Dia 3l-Resolve-se o esta-

belecimento, em camion, de duas

carreiras diarias para o Farol e

Costa-nova;

Dia I de jun/za -Junho-o

seu primeiro dia-continu ven-

toso como maio.

Dia Z-Déscem varios gene-

ros de preço, como o açucar,

que já se vende a 1h80.
_W

Bacalhoelros. - Em demanda

dos Bancos da Terra-nova, sai-

ram já' para a' pesca do bacalhau

alguns dos navios da frota avei-

rense.

Que em boa hora vão e em

boa hora voltem.

_w_

Servlçns de administração

A prolongada ausencia

do nosso director das coisas

do jornal, por motivo- da

doença que por quasi dois

mêses no-lo roubou ao c0n-

*vivno diario da redação, in-

fluiu tambem nas coisas da

administração que ele supe-

riormente dirigia.

Assim, deixamos de fazer

durante eSse periodo a co-

brança de assinaturas e 'de

anuncios a que vamos pro-

ceder agora, solicitando a

todos os senhores subscrito-

res e anunciantes a boa acei-

tação dos recibos que lhes

vão sêr enviados pelo cor-

reio nestes dias.

Escusado será acrescen-

tar que a' devolução, embora

motivada, nos acarreta pre-

juízos e nos atraza ainda

mais a escrita. obrigando-

nos a maiores despezas com

a nova reméssa.

De esperar é, pois, que

todos aqueles cavalheiros a

quem nos dirigimos de boa-

mente acôlham a solicitação,

favor que agradecemos dês-

de já.

W-

Banco de PortugaI.-F0i co-

locado na agenria do Banco de

Portugal cm Aveiro. co cargo

que ali ocupava o ¡alecido sr.

Antonio Pereira, o coronel-medi-

co reformado, sr. dr. Abilio B'ir-

rêio, que é um funcionario dis-

tinio e alia á competencia proiis-

<innal os primcres dum excelen-

ic carater.



    ,a

Selim* e o llittal"

de [sirvam Gonçalves

1V

Dos atributos da" iurisdição

concelhia chegaram até os nos-

sos dias vesngios da cas-a que,

foi cadeia. Desta diziaçemv. 1836,

João Patricia de¡ Carvalho Alva-

res e Lemos, vogal duma comia

são nomeada pela camara de

Aveiro para dar parecer sobre o

estado das cadeias da comarca

em cumprimento do decreto de

6 de março desse ano:

       

mo sua 23_ mulher_ D. _Mariade ' FzTri'a°"l›scrla
o 'É --

EQ" 4° ”and“ “mw“
° 3“' 'À'Wnidlgt" pet', lnlàallir'a 'doonde estão lançadas por ;Mousi-

nho «Silveira da refer-,-
_

ma administrativa, 'la não apa-, to,Antonio,.e o deseio ue tinha digno. director¡ dps immune:

rece Serem entre os 35 come-.L deligar o seu nome á .undsção 'legraforpostaisnestedlatrlt
qnuà

lhos que ficam formando a co- dum instituto de piedade soba nlu ha_ 'dias todos 'tdos '”-'

marea de Aveiro; matou-o, um sua invocação. A isto acudiu lo- mesmos'. sem¡ namoradas' '

Agraço de .penha do, rande mtnisr o O'padre .provincial fr. Manuel discutirem' sogro' a. taças'

tro da regem-.ia da erceira. .. de Santa _Catarina_, manilestan- prestar auxilio 'á 'grande abacate.

A iustificeda fama que logo do o empenho em que estava a çâonacional _para a compra de

após a sua fundação, ¡gzsátlglêo sua ordem'dejfuh'd'ú um conven- M'hidragüngzmad
o a Sa.

'a can', 'a , i g. G, ., . to num onto intermedia entre cadura Cabral eGa o outlnh .

co, ?à &Neideschhgz Coimbrape Porto, e o local 'que A' reumãb eme¡ mãe)

foi uma das uma.;
levou os paraiisso elegeu, não se esque- binete do chefe da' ; l

seus irmãos cap“u " a previn- ctndo_ de alegar com_ sem leds Antonio Maria Duartamldapãm

cia de Santo_ Antonio, uma dos razagsja escasse; dos'recur'os e _ae apreciados mmm
lm

sete «la-relisticrssmñcazns :tem- falta de' asdf-941W PNA 0°". foi tesolvidqi' numa!? quai.

po ::internas emlPormçimfpn-
" ' ' ' " ^' ""

_ casa. _ missão' encarregada dos tra

dafem nwmssmr @mas comum 4 Dio Soares atalhos delpIOn- lhos, comissão que ficou¡ assitâ

bricense mosteiro: que.; ;de
1

. _ (to que' do “isso“. Mamma, constituida:«presidente
,~'080m-

futum. se lhepõlo- pudásae da- '
' '

_ _ , _ _ .. P013 o ¡padroeiro! .55m ele e: .o iriatlaltochabtlse_ A ou, i

:Serem -Esta insignificante putar primatas, ao menos ,lhe convento fundar-se-ta ao. teg'rellqalolMalia Duartetleeáilt'ekmj Í' .

vila, indigna presentemente des- fôsse uaíprugada quanto á_ apra:

' ' '

_ _ _ _ _ .de uma' das vilas' que. acabava* noel da Luz &mew-.29?“ -

ta categoria, em atenção á sua abilidade_ do sitio, abuquncla

'

;de adquirir'. Prsstmíã' Qui'sersm., tio, Antero Pina' -

assaz diminuta população, e li- das aguas-e povoado daiane! Voltou feliz e contente a Portu- de canvamo', Afine 0T 'da' vt:

mitado termo, apenas tem por redo.
v

.e _ _ _ e _ , alto provincial,.-que
poucode- Bum “Aim

mam-'gl

Cadeia uma pequena casa-Baixio ›D¡s' . 'pdqiqãêw ;a i. pois dirigia a Felipe III esta s¡ e M310¡ Jumu¡_e,Mm.L'rg,,
.

ou terrea, com uma -sói sala lna tiulo,vrsu ido, nogplégio,
^ '

.

. g gti. É?"

“a N“Ues.

teiramente arrumada no teimaí dem de, antoAntomoÁa,
stro-

. ,
.

I'
-:.» .'i.i .BMJ ›;.

dos Porta da entrada' Janelas da 'a' em ;Comggi em mb” «Diz o Provenciai e mais Religlo- seus ttahaÍhOS. V A

sala e paredes_ mal seguras, e de 1632,. ficoupl¡ assente que a

,de .

_ _ _ .sos da Provincia -tle'Santo Antonio que'saudar os seus, cana'm4

situada em local tão baixo, pro- nova fundaçao, seâzesse _mas eles tem muita necessidadedeumoon-
“mma-we aslmml

wlma¡

ximo ao rio Vouga, que asgran- ,de forma ;poder ser utliisada

_ :(2 if ~ '

des enchentes deste, na estação como ponto de _descanço_ _e para

l

do inverno, chegam a esta par- Os religiosos ,terempousadn
içoa ,quem ,partes eammnam, por P F &andam; . “na“:

eu'ordlnatiocan
ilnlto e andarem a* pe estações tem

“ . .. U _

te. A cadeia, porér'n, felizmente, moda :e segura quando .homes- a e _ | _

como não está capaz' para reed: sem de ¡ornad'earteutre ,aquela ã sete &Émggteígê::Ém
xsg ginga, com

lher presos, quandose oferece _cidade e a. do Porto, 49,018, ao ::(1,120 ¡ogar e Saem onde ode- limitado. as estações ,;

algm. É !03° remetido P 4 temp?! 5° e”“à'PÊSS'mB'S'M CS." germinam'fazer fica em melo do caml'- postais de Angeiapcomúo Va-

cadeias do Sardão, termo' da Vila" 'tradashnão eram_ melhores as uno e ara uma_ parte em que ha mos_- “de. Eixío, lamentam¡ Magma',

de Recardens. hsm, pois, peque- pousadas,.
tem e Remi”“ de 0“““ Rum“ ca' do Vouga!? ?uma

. F -
- ' - dista tres le oas e para a outra cinco .

xerezlídçaaoco§
:tlrcucçeã,o nã

: :a: As na“” &adm-se *quam e seis e nãdg ha outro mosteiro algum do nosso distrito.

_ _
'Odas a cavalo Cm .mu/?rest 5“' mais, havendo muitos e bons logares

cadeia, ainda em-outrolocal me. biido ladeira“ constando despe- em ue pode_ fazer multo fructo.Bspl- - p _ -

lhor circunstanciado, não só por-
' ritua e acudlr as necessrdades das ai- _M

il

que é dc um termo mui circunsg

' . . 'l 1-
_nhadetros e atraressando ame mas esãq Re“ngOS que guardam e ' . _

crito e limitado, e nada intenso

Dlas fmdgs

)
, . a

ros¡ em'que- a,- vida _e os mem-

em habitantes, mas porque ñas

situada um pouco distante da

estrada real que dirige de Lis-

bor .m Porto, e está proxima _a'

All.- s:ar;a-1-velha, aldeia muito'

popuÍosa e cabeça duma exten-

sa OL vidorÉa, mais central, e lc-

cahSada na dita estrada real,

por onde passam frequentemem

te fpresos militares e outros que

ai cam com grandes ¡ncomodos

dos mesmos presas, dos guardas

e habitantes, em alguma casa

particular, por não haver cadeia,

em que se recolham ou pernoi-

tem, cuja segurança depende'da

vigilanua dos guardas, por cuios

ponderosos motivos parece de-

ver-se antes por necessidade pro-

ceder-se á construção de uma

prisão capaz e segura na dita al-

deia, em sítio mais comodo e

melhor acondicionado, qual se

não póde considerar o da arruià

nada casa da Camara e cadeia

existente na referida vila, que

menos a necessita pelas tazões

mencionadas»

Devia ser atribulada a exis-

tencia de Serem já no tempo do re-

gimen absoluto tão exigu as eram

as rendas concelhias como demi-

nuto o numero das pessoas aptas

para desempenharam os cargos

     

  

          

  

         

   

     

  
  

   

  

  

  

   

    

    

   

   

       

  

  

 

  
    

  

  

  

  

 

    

  

    

   

  

   

      

   

    

  

   

 

     

 

   

              

   

  

Vento entre as cidades do Porto e Coim-

bra 'ara nele se poderem os Religiosos
. . . _ ,_ ,_ I ,

da dita 'Provincia 'agasalhar quando
por Senlcos .galo.

 

É
.

-
obsenam estreita'pobreza-

comuns se -

5'“'49íPñWS-
W93 'çáç'hoia " ão pode considerar prejuizo algum,

@TTÍMBWWQÍHQ
MQ AS_ 8513-, " orque não adquirem fazenda. _

' ossuem bens e tem uma pessoa dev-

llagehs sem estrebarias, malabri- p

'
- - _._ Vota que por sua devoção lhes quer

Carlos

siràaãs:: ::mãhlgguâfà
ajudar a fazer o dlto convento que ha_

d r 'lim'tado de doze religiosos,
Findo“ ame_óñ¡¡

-Ç

ÇOS exageradas.
pagando-se do ese'mm l

i Wild!!!

sómente. P. a V.' Mage'stade lhe façe
. . _ . _ _

mau tratamento-corn
o _se _o des_ meree dar licença para poderem faut_ balada ethtencm qln'hl'm-

sem ótimo.
t ' o dito Convento na ilórnclalhqulça on- to levava; atribulçl

dn'dg l!

Sobra", em'bpa 'vçmade o tão. E. R. M.-Antono e o a an- do quas¡ que constantefmin
g

que escasseava' em recursos aos .

seca.
_ ._ _ _

. 0 deferimento foi o alvará no qua ha anos suportava.

pobres. frades, para realtsarem _a

fundação que tinham_ resolvrdo
de 16 de seterêbro ded163à4, as- Foi um padecime'uto furl-Q

›- ' do Pelo onde e 3m* dono estomago que o viti-

fazer do, seu novo convento. \ri- sma _ - d ~ ,.,' _ .

vendo quasi que exclusivamente cruz' "tomando a mn “ao mou- E f9z'falm~ á hmm.;

de esmolas, tendo mesmo de lu- Peh fôrma ped'da' aos amigos, aos' sorriços da

¡ctar com a má vontade dosdas

A licença do ordinaria. que , _ _ ,à

_ ¡he fo¡ comem“ pda arcedmgo sua espec1altdade desenho al'-

outras ordens mendlcantes,_e es-

pecialmente da sua, como eram
Julião Pinheiro, em Coimbra, a tistico, em que era perito.

- -
d mesmo mês e ano essa

a h n ao r -_

os da Prorroga da Soledade que 25 °
v Eslav a a os se v¡

em Aveiro tinham um _convento
foi requerida já pelo futuro fun- ço da Camara. Fê¡ Para eh

fundado havia já mais de um se- -dadxz'us tinha o mesmo _mogo importantes'lrahalk
hçs,

culo, e que receavam_que com '
le variados protestos de melb-

a nova fundação lhes rareassem
Soares contraído a obrigação

O _ _ _ ç

v . . voluntaria de fundar o conven- ramentos realisados e em via**

as esmolas, diminumdo os bem-

-

feitores 'da casa, como levar por
to or auto Êúblicotlatâradg em de ¡elüsaçãa Duque' sem)-

. . › ' o onvcn o e anto
r . . .

deante o deseiado cometimento LIS o?” n _muros da cidade carregava' sam' sem

sem obter 'primeiro protetor va- ::stoâmeeãtgês dias de ¡unho 'dê Não lhe faltava eng_ ' ser;

lioso? Procuram-no os frades
sempre consultadotem obras*

entre os fidalgos que eram se-
't634.

_ _

nhores de terras no territorio da Marques Gomes de arte' Arrmnara'o a Amen'

comarca de Esgueira, circumvi-
" por onde andou mourqmdo

sinho dos rios Vou a e “Alfus-

'

queiro, e já conheci os pelo seu

afecto á ordem dos mendicantes.

Não lhes foi dificil encontra-

  

Para ser formosa não BROS.

basta ter “um '0' Morreu novo. Deixa de si

sada' é preciso cui-

dar 'diariamente-da bom nome. Que em paz des-

epiderme do rosto canas_

  

de elei ão, por Isso a su'pressao lo, ois indo o frade frei Manuel
9 das 111305- Para r - - _

imediaija do microscopico conce- de gama Catarina. provmciai da - e ' '53302 ?ãréoàep'àz . .A Vluvaj mhos e.mms fa

lho era inevitavel, logo, que no província de Santo Antonio, ao ' _X mon (sem 'Gnome m'hai 05 “03505 sen“do" P"

paiz se estabelecesse um siste- capitulo geral da sua ordem, rea- j \“& um, w,¡(,,r¡),¡g¡en¡c(; Zames-

ma regular'de administração pú- liaado em 1633, em Toledo, dali está consagrado pól'ÕOânOS de exito «ADD-_'-
,

blica. Foi o que sucedeu. No passou a Madrid, onde, avistan- Não empregueis com este excelenlõ Escolas-prlmarlas-superl
orss,

preparado outro pó que não sela o Pó _Ez de 1 a 15 de_ ;Who se que

mag“ 5'“" “m “de“ °“ bem' eietuam as matriculas dos eua

Grande marca lranceza.
mes de admissao a essas 860183.

do-se com o sectctario d'Estado

Diogo Soares, recebeu deste a

confissão de ser credor, bem co-

mapa que faz parte dos decre-

tos n.°' 23 e 24 de 16 de maio,

e n.° 65 de 28 de iunho de 1833,
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Campeão das 'Provincia

5

?1' ?im toma do dlstrllo.-Um visinho, sr. Antonio Alves Vi-

| f

ÉEÊB

Bagaços das oleaginosas Canedorcoerelho da Feira. pet- se está tornando perigoso pata

. t" __ngymréántgjlomq-MU' _ d ' _ ' tal? u ' . › , _ v

Os bagaços das oieagmo- '_ *_ .Hj . da;u Mãe? “8.

. ;as reMW'ÀB'üD'QWdum. p' ' t “ t ?ea . 'q e' ?www °à'3,,¡“'s°.°f“?““5~°°m' m" 1*

dos ü“.timígdàs “meme“ ?Pao ma ria arFava-s ã§ã§§ ads &ãfti'aãtgêxriara fitas: a naiareia iãgiglaãgê CEE

. ra aextraçao do oleo, *do Que compzñíâs'”Ê e iañ _ “çãfíndãrí presidenteda Ca- P e l.

' _ mata, que não reâteátfál' " if: 1

rev. paroco da Gloria, e na se:

o dr. .P

@e à* ménfâüü
b 11h t s con “erencnas persu-

te .urnguditorio Mmerooor. e sec

 

  

  

      

  

   

  

 

    

  

   

     

  

  

  

           

   

  

   

    

  

         

  

   

  

  

    

 

  

   

   

   

   

   

   

  

     

  

   

   

  

   
   

  

  

   

    
   

  

  

 

  

1 Prégn alj de manhã , .

'di ~_'o _retfdf dr. Gas'p'a o ' ñas; "

macumba” “ '

::eo ..i-'i 765110 ..
nesta cl ade. A orquestra

A Mmonic¡ .4mm.
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tica um resíduo, que'e o que# l '4 - _

'COMÍW'O bagaço' À \ty-NP' Mágd' ; nu “ :eo util s ,y 019a; Mai““

Os bagaços, são demandas' .Éà-ââê a #da 11:“ng 'despelaf a _ 3 . 2935# mas);

"bos !canais dos .mais .fertili- LÁ n N _- _

osadores. dpórque i resultam' de ggmmmíâãn
ggãz lille-me 00m0¡m®daagl'-

_.

trato¡ e _B.~_SCI_DC_BÍC§¡_ ara ong 2¡ na; ' ' 1 - v é”, Im s 1

:de dúrari'te a vegetaç o emi'a- 'jet-o S ¡ -t i 'as l a“

Í man ”acumulam“ muitos' 43v“? 73903' ue .› A pséiiaeié'âiãgamwef cgds'atiãgããijei - - * - '

8 - - - ' d f f' '5 Amãéã'ao" dãYñél! *lili* saudeéucelenteqêecgm à?“ _w_
o

dos'gcmqpl'Qê-az'om os' os a: “NNW“› .piu parabens. . pan e l 1 ENDEM SE d

“EPP““Sms- . *08:3er'üâllgah. lnistro, Mas, se «uma/¡mang . . - ~.«_:' i .- .3.3 pe'

O bagaço que :usam ' cpm* ' á chggqggkssã;gyseiàgñggãga
áçâg- aeias qgãgãsbaâãn o uma

a-itrenóséo e r._ver.,_ _.
4_ , :1 _1 A _

pah“” ' _ 'PU' *- a Poi'intiltvñcogebrridãia Fãrgfuià'ee'âiãêmgepãmgio::3%. negocia- num dos -'

' ñ m_ l na anta a- II. '-1
., MOS: _c_ _

O bagaço da “emma" a* kid?, realigaadgvem Arouca, no “3%,“ _ gt); P gêrwu* mà) r
   

  

    

   

 

   

    

 

  

  

  

 

  

 

      

 

      

     

  

  

  

      

  

 

   

     

   

       

 

   

    

Poi;;dg;.con?pietameme_ ergo-z pm.“¡mñgow _i 'J u ãMãddféâm _ideais _' ', _ .. t _., , t .. .,x. _W

nado de azeite, pelo sulfureto mam _gls sem); l _do gãàzaêgmpêiê
ggudi sebasiião,

   

    

 

  

   

  

  

  

    

     

   

   

 

  

    

  

  

   

 

   
     

  

    

    

    
      

 

  

 

     

     

      

   

   

    

  

e ditos medido Ím'é'l":

hazqmmtecgnteiççêgã 'o' «iii

= op

 

  

    

 

  

  

   

precedidas. A primeira, sobretu-

¡dol -O desempenho é: r 'que ›' nada'

deixou a desejar; .eqppialmente

por parte das principais figuras

dal'conwnhla¡ quem-

va on.-. A. . .

432711331 breve, anunciam-

- se as revistas Tie-Gt, Pica-pau

e Trolard. ' : 2';

~ Não sabemos o que cada

uma: delasnseja e valha. por que

' as não vim'õiaaindnt as a_ava-

liar pelos titulos, "d erÍàfícqrg'

responder-lhes. _ '

A , festas_ no Liceuq- Devem

resu tar'brilhantes as :ams 'cus

meneame 'que vãqxi'açerg-se'üp

   
  

  
   

çemrio.que .em

o mesmo'. p0i8› 'são .numerosos.

"os.Cãesl'qudidiãñammãctmnr

:slruasidáfcldádhí-seui ., mim¡ o

sem precaução :de r qualãue't-

pecle:

Sr.:gilqu ementapre,- .

sidente d _Camarai ;magiasz 'a'

l ' ' N x-

Osn'ons Marina-De ;nal

a pior; Não nos “Malan-«111

ciencia _de comboios, 'que tantos

prejuizos tem a'carretador" 'ú're-

  

   

   
  

     

   

   

  

   

  

   

 

  

  

 

?às 'o'lque nos ave o sr. 'J
¡gu _ es res¡ ente em Li bo

¡Mua da_ sàfriiorà da Gloria, á' Graçã, ¡É! A t _ , b

56, 1.~°-anda_r. esquerdo': ' ' io e u de Junh) promote_ no

659m9;umgazra'gqungqadã
e ceu-central desta città .' _

me . @mmssr t 'a' ve V .r "ç O no ramo: está¡ 'da oii'er-

'rfmqes amem“” 'angque'unha' nt Blogando eco” ' um““

pnnc¡ almente quándo acabaVa de co- me Fl_ 5 4 _7 t

mer. odos esses_remedios, porém não Eng, Stàâãd _SdF/th gílém* v_

mel davam :i mirim: riasultado faz/ora- pia sala da biblioteca, ;manga

ve, eum a esov segurro rata. - ' =-' h * ›

mento das suas Pílulas Pink. Confor- conferencmlmbnfwfc
?"sq

mei-me rigorosamente don; ;sinsrucçldiografo
pe 0 pro esses n. o ..

ções do respectivo prospeto, e por eliz' Tavares -e uma abençoada-gib-

fossoe dr._ _yendonÇLMmmmo ,

Expomçao de trabalhos Rraf

    

   

   

   

   

    

  

   

  

 

   

 

   

  

  

  

  

  

 

  

 

      

   

  

 

  
    

        

    

 

   

   

   

«de carbone, éem muitas fa'- ter; já". àqüo, ."'0 oe“nfr'àiiuéciñiéñto dos 'm3, rvosoh

altar da ainha
“C _ .

.
-

sumidoMM¡

an o e is s _
lbUSUVCJQ_ _cmi d d a '4 _'_ç l eücazwdgsçmf1wmnep

.
O a CU

t t anunciadas recitas, levando á

A- again russa- que ñca dos venderamadbrm _' 99m mf“
'

, . . v ' toda'a ne s

:te'súnal Citada por Mota Prego-r r o' '

r'nadas pelas respeii ' s' autorida-

PÕQ** ' - -. °›3"54i ' marie-:sas totalidade? dó”“ "

*tralisado completamente todos

a 'tação daspiam'as, de mistura

veitavela

' seguinte composição média:

Potassa'. _ . . 0,357 n

giá'o: agora aúeant'arartiise os

"ñcam da extração do oleo das
_

não dando tempo a ninguem' a* mede" de Fame Para \lu-'que deixada

_ ' t
muito bo.n, e que voltei sem o mínimo “mà medo um. «MRA _n

nós, e de íac1l mcorporaçao gua do none ás 4,33 da 'tarde' l

1
lentes resultados contra a anemia; a'

b) Orféon.

tudo dos mais Íosfatados. * P'nhov 0V" e' Estar”” tenha :reumatismo

.
todas as ia'rmaclas, pelo preço de 950 d) Marcha de ginástica.

cado' Vende Purguelms tendo companhia continua assim man'-

cia e Drogaria PenlnSular, rua Augus-

t.
_ am¡ o¡ m_ e_por isso bem natural'e rec lrê'r á's' "fàaüóo'amnnsg' _A com.

runas_ apegado, com,mmyümw mms. Wasnse~.WWWdiâ "
. l g _

. A¡ . u .
'suas raras quai a es de regenera O nas "pings e 3Í 'leirâü

511952111231503 Consumíçãbñe _ij vosas_ e›a_sua aç' l _ a'rme'nte be- Ílmaà'nómóuo ¡eawñyi

.adubos COMPOSMS: ' A_¡MrMu _ eñcâbbbmíormn 'Gamer-.0.x 'L ,

._ _ _ e. _ ” í ,É _, 'iââgs,vittúdeS'teràpêàãkagidâggâa

:lagares de azeite, tem em mé- . . v, > - t . 7, , -v

..dice seguinte composição cen- “mais ¡3“339* 'is-i0 -suced -

'gmpsiomiswm ..95113.2 a

I no. o u c
a qaã

o- '

.Acido fosforico 0,063 ›

r Eamraguâs russasptendp; 'nosso distrmwemrrw_

tllrenós, pela ação da cal. nani-l . i .

-os_:s_eus v acidos. que seriam:

prejudiciais à bôa vago.

«com palha e mato, pôde pro-

dúzir um adubo muito apto-a'

O bagaço exgotado _pelo

:salfureto de carbone, tem a

Azote. . . . . 0,98 o/o

Aciado fosforico 0,20¡ b

0 bagaço de purgueira é

_constituido pelos residuos que ponteiros* ao relogio, e os com-

boios sáei'n' e 'chegam mins cêdo,

sementes de ur ueira ' é o .

bagaço mais elrJBPI'gegado,entre 8°°°m9riãfsua “43' '8193.'me 's mr' que o meu esmdo de saude é

° c°mbm° que names aqm 'the' esforço ás minhas ocupações habitüaisó
. .

_ _ _
› As Pilul s Pink dão sempre exce- &Jatadagalqmd Discurso

no solo. Nao sendo dos baga- passa a chegar á'sv3,l'3, não dan stenía a “aq“ z ge l d .pelo professor dr. José Barata.

' ' ' '
neura , e 'l ra , as Oen-

.ços mais-ricos em azote, e com- do tempo a quem no PortOyES- as e Wes de estomago as dare, e , .

' › ' c). Duas medias-37ng os

_ e de tratar a horas convenientes As Pílulas Pink estão á_ vendaem _Gatos são pardos e A Ratoelra.

Gerdlmeme O “mw mel'- de casos varios, para voltar. ,A és c _ a “motéis asõqê; s D M l f q

" r l _a_a1x . . _1X3 .- .e' g) _ 9110 9305.9 a 03_ ,_.\:

v em méd¡a de 2 a 3 0/0 de alo_ gundo com a geme_ posno geral j. P. Bastos ac. , Farma- Danças 'pior um; e', )

ta, l,5 a 2,5 de acido fosfori- E não ha., quem a mêta na ta, 39 a 45, Lisboa. bailarinas americanas _7' e 'en'

w 'Jersey @INC- que0m-.

co e ás veZes juntam-lhe potas- Ordem até n“ ekórbítütià" da“

, ' - sobrctaxas que nos enrige! e

°a e teem em media 5° °/° d? Francamente: não ha dinhei-

'mmerm organlca' ro que chegue para a éssima

Todas as culturas aprovei- administração que tem; . a gen-

tam os bngaços,mas as que me- te que a sofra!

. . ,
o _

lbores resultados tiram sao os “W.~

Um charco.-Entre a rampa que

“cercas' _ . _ da Avenida-teatral'vemetê aqui

E'de Almada e Vasconcelos e o muro_ do quintal do nosso

Noticias religiosas.- Cons _- mente se prestaram gvvir de _Pa-

gração do Mez de Maria.- a rís abrilhantar ea?! fe."'m_ 1'“ - V

4 u-lemi deve ter logar, nas _egre- Em _11. -_-_a) Exposiçao dê“

jars de Jesus e de Santo Antonio a trabalhos práticos realisados pe- _

festividade Cum que terminam os los alunos, abnlhámáaodo text-g

piedoSos exercicios que' durante posição um sexteto.

o mez ali se realisaram em h'o'n- b GMM á 'wmzidc-

ra da Mãe de Deus. dica a pela Academia'ao grupo

São oradores 'na primeira o parisiense de bailarinas. ' v

.›-.--
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!esta à Amadores :adaga

$®W\%§§%§ É $®$§ç§§$§§$§i§

Depositários do OPORTO OlL COMPANY ETelegramaszTESTA '

_ , Rua Eça de Queiroz -_-~

...9“0500090000109O...“ÔNÓÓÓ
ÓÓÓÓQOQQÓQOQÔÔQÓÔÓ Ó “5500009090900

' °
.ESTABELECIMENTO DE : : : 2':

Banco iiuclon iiiirumurmo “A ,ELEGAEJEv
v t

Camis a e gravataría

emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

andaime Il¡ Humanidade limitada, rum :iii: em lisboa

_ Perlumarlas e bl|uterlas _ -

ii
8- Pompeu da Gosta Pereira -2

emu'viivromsaoo, 48 MILHÕES; REALiSADO, 24 MILHÕES; FUNDO - '= r-

DE RESERVA' 24 MILHÕES ¡Rua José Estevam AVEHRQB :usuais/ibiza Leite A

'
WW
"666 i õ W

;hum Meira-Runes» Mendonça-EDIFÍCIOBRÓPRIO ü .. Lvmns 8¡ IRMÃO _.__- :

Aluguerle @aires Íli'lll " “WW“ e“” RUA ml:: FALCÃO. 57403“)N.°2. 8 00 › ou 18800 ›

.°3,l_200_ n oulõSOO a

Bates colres arantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo: __ l

caindo recebe-a 'Mica chave especialmente fabricada pará o seu comparti- Telegrama; TAVAR

Importação - Exportação - Mercadorias em stok
mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da' iechadura.

0156350305 0°"“ tem “10'" “dos 05 'nas “uma REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL e COLONIAS

›
'DA CELEBRE MOTO ms TRlNCHEiRAS ALEMÃS-MARS

das 10 *la ás 15 *A horas

.13 de T' ' M ' i Etil'mmafwazaf' ° ' VIEIRA e

zuar-Yin““ ABBb::NÊ:Sa;lãVO u "Em DA CUNHA Í_

      

k .
de 'cimeth nacional: c c:-

mnlidam¡ ngm-”gmpf. na¡ Papelaria, perfumarias, chás, cafés e "a“. ¡Mill! tr:: (“.193'505JU'ÍG'00 -

i . '5 . « ch 01¡ , v «adm-JV¡an Mauad-'seguros _ . . _o _-

B ni¡- hilariante: f. ll., 53,2_ ;maggio“garagraggsmàg ._ . «In-cama.. Rita “Wella n 70 HVEIRO

da“ Mill““ . gn Mgweãdâukos artigos" Leite à Cu', Lda Grande sortimento de papelaria-Arm

- ~ W « e preços_ ._ _o i ›, v ' . tigos de escritório-Sans para livros- \

RUA ;DÃO MENDONÇA, l, l-A e l-B ' ' RUIMScream, 5, 5-3 C 5-'3 Louzas-Arligos para desenho e pinto-

_ V _ l, Rua Manuel Firmino, 3-Rua José w v E ra- Perfumarias - babonetes- Quin-

AVBII'O Estevam, 30.4_5vglno
quiihcrias-Postais ilustrados, etc.

1
.

_ Alfaiataria !MIM ?EMM tmn¡ 'I' V' l I: ' __

o o . , L 4' ”um«Trama-"151m omni I Icon 0 WIN- A

fazendas
& c” , ' lgezmvallimãntlciorãdde primeira ' _i ..1

f
ua ae. araoso oemmer-

. G i geada, confeitaria, conservada, pa- Fatos para passeio ' '

' . 'avatar' pelariae tabacos. Vinhos engarraia- eceñmonh Gabões _

joão de - 6mm dzzaaaamammáx eapasde &susana-u_- -
e Perfumaria Eaixas' e a 3nd. Novidades para brin-

des e muitos outros artigos. -

'* ' ;um mam :mina nu Munch:

QÀWQÃWQM!áââááQQMQ
QQQQâQQ”ââáâ!its*Q

QQQQQQQQQWWMQâQQQQ
QQQQt!222222221221

212

limpieza de louças e Azulejos, Lia uma““ &Lu-_ã "anual "animam“ Tamil., Cha ...riu “um. -DE.

;gangung

Agosto arvalho dos Reis

f

r .dada em gro
__ v u do Comercio ñVElRO nc lu :allan

(Mm. ;a em pr. drum“ na ex_ [avaria, gravatarla_ Las Fazendazsegrgngas a g: lã. 8 F õ e!“

le"” [and ' Cervejas, cogna'cs, licores, vinhos

 

Perfumaria,

sérias, rendas, malhas, peles, aba-

posição realisada na Tapada d'Ajuda

pela Assocla o-central-de-agricultura, ,os e "duda“ DE @MMMl(WML 6.4596 linos e de meza-Tabacos nacionais e

e com moda de oiro del.“ classe na
6655W“@dãdà estrangeiros - Perfumarias, gapelaria,

“$884“W @da-368“ quinquilherias, iotarias e o jatos de

organizada em' Vizeu duran- José Martins
te'o ¡tesao-beirão, únicas a que ' o Rua comb“ 11-(a49. ama. eum) escritório - Chapciaria, gravataria e

te concorrido.
' suspensorios- Especialidade em chá I

Rua Coimbra, 6-
café e outros artigos de mercearia.

..na ¡mamar-amp entram

WW
ÔW

WWWCCCÔCÕÔCÕÍSÕ
ÕUii 56656665660“

Fabrica de Louça e Azulejos_ GOLEGIO PORTUGUEZHAVEIRO

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882-- . . _

AVEIRO
Este Colégio, situado num dos pontos mais centraes da Cidade, obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com cxplendidas instala-

' - ' ões elétricas, acaba de abrir, proiessando-se desde já os cursos: instrução pri-

Manuel Pedro da concelção Eni/iria, todas as disciplinas do curso geral e complementar dos iiceus (letras

Premiada em varias exposições
e sciencias), com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas.

-
incluindoalingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho

_ Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azuleo

os all paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes.

flores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

omaumw
mmmauw

m*ouço
-owned

“...

| Grandes Armazens do '
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Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-superior.

 

@no'uüçümililgneim i' Filhos, li.“ “latim. “Probidllll” Ghia“..ngsmo

  

' SEGUROS TERRESTRES E MAR!-
llrpnnin de tabaco: _mms

JI¡ Null-3 d“ ”FMM Sms“ nacionais e ::innueirnr Tudo melhor e mais barato.

,. i' “Fa um”" Ti““ em“, 4. @Manu “Sagres Agantçs completo sorrido detlodots o; miga

r r = n J' O" 9
.

Mlto a. diferentes fabricás. Ven- COMISSãES CONsmNAÇÕES ' :i Domingos Leite a C.'. 3."“ mp"” p“” a pm“" e es ”ç °

das por' atacado ea retalho. '
Unica casa de preco lixo

mcontra fogo e de vida. aveiro-praça Luís Cipriano AVEHRO em AVElRO
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Operações bancarias de tóda a especie“ '

Direcção - gera¡ "idos

Serviços Florestais_ e ,

.Aquicolas, no edificio nacio-l

mal do Terreiro do Trigo, sel

aCeitam propostas em carta,

Cómpra e 'sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e (rinite ›

ordens Atslegrañcas-Descontos de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes-

mas sobre qualqúçrpraça do Apaiz ou estrangeiro -Conipra e venda de fundos'rt'h

blicos, Bancos ou Companhias, diçções, apolices etc. -Coupons de qualquer especie

fechada até ás quatofze ho; _Moedas de todos os paizes em oiro, prata,_cobre e papel.- Dinheiro em conta

- ras do' dia 14 do proximo'I comme e a prázo axo' ' ' _ '

::utero mez de rumo, para o'N

'fornecimento desde quinhen- ~ . .' _
° ~ ,

atos* a 'sententa e seis mil qui» ' “ " '
. .

logramas de semente de pi-

nheiro marítimo com aza, tx-

'traída de qualquer pinhal em

bom estado de vegetação,

achando-se desde já paten-

tes as respectivas r ondições

na referida Direcção-geral e,

:nas sédes dos Serviços Flo-

restais na Marinha Grande

.Figueira da Foz, Coimbra,

Aveiro e Porto.

Lisboa, 9 de maio de

1922. v

Pelo Director-geral dos Serviços Flo- U)

restais eAquicolas,

Júlio ::Mário Warm D

  

2 _.

ue. r ›
_OWA'lVliên'(C

YaÍl:lãlFl0K_ '

  

e
c
r
e
a
n
ç
a

 

"
A
V
E
I
R
O

P
a
r
a
s
e
n
h
o
r
a

R
u
a
0
0
1
m
m
'
a
n

 

_N
ar
ni
a-
'i
ri
am

n
h
a
m

.
.

;

L
I
N
D
O
S
M
O
D
E
L
O
S

e
c
o
p
i
a
s
.

C
a
s
c
o
s
,

s
e
d
a
s

e
g
u
a
r
n
i
ç
õ
e
s
.

C
H
Á
P
E

   

l.

'

Farinha Peiieral Farruginm-
- .

i_ .

" da Farmacia France , A . _ - r . v . e, _ _ , .

1.5323“;ÉS21;:ÊÇ'LÉJ'IÊÉÉÊÊÍÊÊ
ÂK

_ , Padaria BUG“,
dç

. uni-ea, do mais reconhecido ;Foreign

. f '._x

::as resmas ancnncas ao sons mn ao
'- ~.

.

' “ ' ç '
i . -I'lacerlu & Estevam

frisa. e "2? que. em geral; carecem _da

"na" 'r'mo.“aomasmol.e -
V .. ' ' .

1°"" a "s L m Para obras de responsabilidade. Barras de aço para 01- geo a. na.; u qualidach ç_ :amu:

a um exelente alimento ruperadur.

*MWulqem°›w"ts'l^°Wap"" mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- á hora. mamada

mas 'ic estomago dcbil ou enfermo,
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&vânccirrsvaíescentem pessoas idosas e cedores para cimento. .
_ , ,

:1,: o . A

' -

uãâháglagaimenta autorizadooprevi-
t ' _

- AVENIDA BENTO DE. MOURA

v Pedro Franco cg, a. 1_ .,- Sociedaile. Comercial Financeira¡ Ltd.a
_AVEIRO-

neposrro GERAL "
. s

.
e. _

Telefones. G 197 e 5267. _HA

__ RUÁ m: BELEM, url-LISBOA

  

llua Iln lllsnrlll, Ei, l.°-Llàboa
Garage Trindade ..Trindadéf Filhos

&
l " “ ' '“ " “ ' “

A -- AVENIDA CENTRAL-AVE
IRO -_-_o-

t ' l h *
'

r 11-- eop m, amarrar? w.

suc'ms DE PEDROSA á C'.
' " ' ' " “

em“ a "teluuéí n:: actuam¡
'l ' ,

l ' l ;aparição du ;rlaclpau lqhtu: "Mira,

Hrmnzem de cereais. farinhas, azei-

@para exclusive: das bicumu o marcaram:

"'Jfr'lupb cycle, Go. @da Çonnntry”

tes e bacalhau' massas' bom-U q ' B
l 510:): de pnmuut “échÍ-lnFW-:“““"“

cms e uçucaws

. !clean @online c mau absoluto. -olmonu

'dt aluga". gncua para' raparayãu. 69:43¡

       

FAZ E CONCHRTA calçado para_ hoc

mem, senhora e creança pele y

t modelos e minimos precos. “ " *

"AVENIDA Gig'ggêlíçêa 14-3 4 â_i_____
l ”umwfa A**

' lglllíllil, lunemriu _Braga caem““ “mais e estrangeiras ¡ ,sorriam «WW

::Coimbra
* aveiro-#Rua .WM

l
l Urnas. corôas e v s - r

'

flôres artificiais

_

v

Garante a excelente qualidade do¡

_.-__-...
r - A

v
l

Rua do Arriaga, 139 '
Praça da Batalha, '05- PORTO lcabedais e mais material qu'e emprega
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Ednardo ,Coelho ila Silva DE José 50905“) Cátia-Í;

Rua Direita. 12-A el2-B-A var/eo Y b Talgacos_naciqnaistebéstrangeirgs. . e
- 1 o u¡ as c¡ arrerras a a ue r' s,e . '

Oñclna-de Chapeu: e guarda-soes migas, liv,rosg, papel é outgos lãbjetocs '8322?raãscâLí; lggâug

?Indaiá E* "me" ;m '3.6:' 'B 'nw'hwc para escritorio". Tintas para pintar_ à' g 9 '

r...&›.a'.“::%'::e. ::n.;ã'wffnmu oleo r mar-M Portais Ilustrador REIRA PATACÃO.
CWB“.TIMIMXEÂ para qualquer gorro. ct¡ Perfumanal. Camisana e gravatada.

1-: E *O*

na” ein¡ de ganda-nf.” conccrumân e ::ob-rem: o Cervejas e' aguas. Artigos ti - O _ l

y ' ::a ::Íslztz'raumâgdzgãfv:nãlc::o:crxc~ 'em m1“..-'em - J' 0 1

   

  

   

   

    

   

  

  

  

   

 

  

  

  

   

   

  

   

lrgueiantcs de pescado e sal-

  

tiñc nie, bouqueu, etc., pera fu¡ Ma ..lu lt QI“, l °

' rrii" - › -v ›.
.. _amb

m ria

'Lt' Manuel ferreira “21333332333“
*W y uu s u..

.Carlos Migueis Picada da fl m

. :1 A r Joias com brilhantes e pedras "nas. _ na“ ¡ l .

Egg) perfeita e com mediada- Pratas artlstlscas e cristais guarneddos. [39.272.366, pdf.” :é: mn ”uma“.
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s, de todos os' trabalhos ' Rel-OJomñ-Mmdt' “MPM“ m) mm, um, uma“” Mu“... ¡sabem-Er¡

' entes á arte: portões, grades, ' “'“oafãàrmx ::#33025321àamds para, Mam. comum., n m Mu u ua- de ;em 'eng ¡133:!

Pl :mor urtu uam. nais¡ e estrangeiras_ Cut laria, 'term

mam Mulan Side. r. i &emm- Conmn Wu n' leal¡ e eervlo, oct' eo 1 r . etc.

jo, provado fogo, ou.. .bilhão. Motora burma'. ”Étas'lfoerní'

_-- AVEIRO _1 ;amazongnçmàmímra dorm). Emo.

uma““ Socledodefrzdutou do Cnl- A " 'gl'rrrl'u'n Grandes amam“ and:

me. saí'Éà'àfa. --___R' W“" F"“ máüf." › a. named. Roman..
' d' meu!“"h' 'iqu'hteu' mb"” lah mnldo de mobília¡ em todos o¡ nabo,

Chicõrln sua em grande quantidadee da me- ¡el, pghn¡¡.m, ac_ C063““ avulsos' Espelho“ menu"" u . l' o

Aveiro-Pra a do Comercio _

!í 'r 'r T'- '- “ )
Junk““ de lu' ”to": 'nom' oleados- o muitos. outros erú ol. Executa ,00.

v _ 1h91' guandu. ¡semeaàes ::eorigem &ts-::burn

- 1* 1' ma › "e - ~ - l'. minha GMC! ^ _ '. ¡com peñeiçio e¡egumçn.Grande M, d u hu 05d". com

“ ' '« , 0 0“ I-I . .a r t da ' ' - prom ao por :teca o e rc .

~ admmadm~carpeks ___ tn! q . W950“ ln e! "SI dep-it. dt natural elernco. Fahnoo especial de

.' -
'- - l habilitado perl todos o¡ mbetlwa pop.

, _ah-*ca g a_ c- ¡ rindo¡ modelo.. Naooomprern sem w”“

__ _raças _nn rcelana aves! “Mic“ _.- F

i V Coalition., Awake¡ do même: lqucdmento. Õ“ !01'53“"31 23: 23'!“

o beterraba-'Preços modicos.

m Pedi; esclarecimento¡ na aéde deste rochdade. (bj-uh¡ e “noturno- de fiñmla.

Sempre os mais finos doces de ovos,

todos, carnas, fogões, motores a

'Noee enhos de tirar agua, etc., etc.

“Rua enente Rezende

.' ?AVEIRO-

toiliadora=rf$t2tt§t

  

      

  

   

  

  
  

  

  

 

  

    

› V , v. .vida-latinha expmlção “Unalth po“ cmoátuáutcjtesuuuçõer,polhdcmnghtc.

s de en tie a toilete- Aceitam-se encomendas de qual-

jrltptir aner ;au um" 3a. a¡ Laguna", a, H

r ~ › + ' mutaxmrmnmminuamszwanamaria”;annualamu”“

"mim“ ”lanç“ "nl-1°”. p." ranma_ Preco¡ sem competencia.

quer semente de legumes, chicorta ou

Em, mk, vidro¡ e ainda. mhmorçs,

. _ _ . r

COSTñ Cenleltarm Mourao, Sue." CdRNE5 Fim:- ' B. H.

 

     

U_ da Cast¡ especialidades da terra. Fornece servl- uma "um 0 cando j

1 ' ' o de meu. modelos con_ ços de chá e sobrem_eza. Despacha em Q' \

.12'. Concertos para seah'om e @nações Para ° PW» M"“ e 3'35“- ¡rlrllimril-fingur-Tripa para rnchidn -. : .~'
e : mm M;me em mm.” Descontos aos revendedores. OVOS . ' ._,.

- ' e “os enfeneg ' MOLES em latas ou barricas. Mariscos ' «_ ' ' 'ar 0 Í

. BRMANENTE ' conserva.,mam mm: a gerador. Avenida Agostinho Pin/:aro ç a“

52. 2.°-?0m Kill MUN-¡WEIKO um““ lan¡ Aveiro

' &BMW-'193; !um ”BIREME“ “Luzostelaq “m“ mumscoms Asma
- "l“¡íl , , de lea e

”meo;mgünw ' Fuga_ "AVEIRO ouros produtos: : : : : :'2': : : :v: DE LEIXÕES

o , ' v › L¡ d ' des i

WinMi nelas R”“ "°“W e 4°W ama:::m Deseado matam:: a!
A . _ _ ' a . t B o -A .

.~ r É “mas“ a' m “a um"“ F33. osmorll especlal Ã“ um s “fm 6 de Junho, para

0 ele de melhor. mais moderno e mais Acelo, higiene e conforto. para llmpar Colheres raguaya a Madeira. S. View

“n wma se encontra' te, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, '

Rua coimbra-!NERO amararmm@a «uma Ferreira à _Irmão-AVEIRO Santos Montevideu e Buenos-Ayres»
e nho ara oRio

@Itu-_11111\III-\I-\lnntnnnunnulnnl¡ Desna em 9 d J“ '

e,
de Janeiro, San os, Mon-

agggggg Ricardo _da Cruz Bento[MWM "°°" °

Estabelecimento :fzer-cento, azeite

Estes paqueles sabem de Lisboa no A

vinhos ¡rm-Licores, xaropcs e

à“MÃES dia segumle e mais os Paqueles

muda“ '1° 3°“ semmo aguarde:: e.-Papelarla, objetos de es-

c chi, café, ”sua", v¡- crrtórr'o edtvzrsas m1udezas.--Lonas pa-

M“no, c botam“. ra navios-Breu preto, louro e cru,

   

x

Armazem. de 3505,19“:

ofapre'stos de na““ Andes em 23 de Maio. para a

i ' Madeira,Pemambuc0. Ba-

› utensílios para amanha de barcos, cor- “cmg 5mg“ hla, Rio de janeiro, Santos Montevideo

Praça do Comer-cio deame e poleame. gama“ junto r o :uma 066 ea 6415. 13-4534“ e Buenos-Ayres.

1 v. 27 d ° h ,AVEIRO Praça do Peixe-Aveiro TrMnMARIA-TO Arlanza mdeimflggrgaggfc;

y .. .. ,. , ~ . . . . . . . . . . , . , .. , . . . . . . . . . . , r .. . .... ... . . Bahía,Rio dejaneíro. Santos, Monte-

v 10mm gveirense Empreza Central Portnguésa. L.“

 

  

 

vida! e Buenos-Ayres.

ll: paqurtrr "andar" e “llrlanza,,

D lts¡ 3a clama rrtnr

&uníssopomrio datilvaWW ter d ' -- "". _ r ; - u _ :uma l nr of: (à gringo) _ e en l' 08 as -

' ' --AV51R0-- Bmàis resistentes e produtivas mar:: oãçêflâãsgêeãggãee,

“littfudma g mmlm¡ “m, d' m3“” aum““- castas. Enchértos de pereiras das se escolher os belichesá vista das
.._. e a Ru d G it cias, bolacha, e artigos de mas finas “amadas. «plantas dos paquetes, mas para m

a 0 rev O me““ m““ A Em h Bmw' recomendamos toda a antecipação.

mu' “dah“ e .mas V _ _ a Esta Çompanlúa tem carreiras re-

¡ e I _ '. _ ' . emma, uuo, claro-to, ul, m., m; '_ 5:31:30# gãgeàãagepgaglozlãgm
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. .. Soltdcz ele :ncia e economia ' TAÍT 8< c-
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v gálzgâzcgglle ;m 00mm «gm- semw 'e e andamento Emlüsb:: :do n ante . turma. A

› . . 8845 é¡ - -. r _ , \ a E¡ M. om de Mol“ aveia, corner-
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